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Resumo
A violência constitui um importante problema de saúde pública na sociedade atual. O presente estudo procurou pesquisar os casos de violência envolvendo adultos utilizando-se de uma abordagem quantitativa e ecológica. Foi realizada a análise da distribuição espacial dos casos de violência envolvendo adultos, segundo o local de residência das vítimas, no período de 2013 a 2014, obtidos no setor de epidemiologia da Secretaria Municipal de Saúde de Foz do Iguaçu-PR. Os casos identificados no período foram georreferenciados segundo as áreas de expansão demográfica do município de Foz do Iguaçu-PR, o que permitiu a identificação das regiões de risco de violência do município. Nesse período, foram notificados um total de 666 casos de violência contra adultos no município, onde constatou-se o predomínio de vítimas do sexo feminino (73,9%), faixa etária de 25 a 59 anos (66,7%), cor branca (69,4%), ensino fundamental (34,8%) e casados (40,4%). Na análise espacial, constatou-se que as áreas de expansão demográfica de maior densidade de casos de violência no período foram Vila C, Três Lagoas, Imperatriz, Morumbi, Jardim São Paulo, Porto Meira e Centro. Conclui-se que a população do sexo feminino é particularmente vulnerável à violência e que na periferia da cidade o número de casos é maior. Espera-se com o presente estudo contribuir com elementos geográficos e espaciais sobre os casos de violência para a reflexão sobre as políticas de prevenção da violência no município.
Introdução
A violência é um fenômeno histórico e social que apresenta diferentes conteúdos e formas nas diversas sociedades, de acordo com a variação de valores culturais que influenciam os juízos éticos de cada uma delas (Lucena et al., 2013). 
É um fato que a violência não está apenas em países não desenvolvidos, mas é universal e epidêmico, sendo um problema de saúde publica e um dos mais graves do mundo. Esse fenômeno também gera grande conflito no perfil da morbimortalidade, repercutindo nos serviços de saúde com aumento de atendimentos por trauma, reabilitação física e atendimento psicológico (De Sousa et al., 2013). 

Por ser um problema universal, abrange pessoas de todas as classes, religiões e culturas, com diferenciais por gênero, idade e etnia. A Organização Mundial da Saúde (OMS) descreve a violência como:
“Uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio ou contra outra pessoa, grupo ou comunidade, resultando ou que tenha a possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação” (Silva et al., 2013).
E tratando-se de problema de saúde publica, o Brasil implantou a notificação universal das ocorrências de violência, passando a ser componente de políticas públicas com intuito de garantir e promover os direitos sociais e de proteção às vítimas (Silva et al., 2013).

A partir de 2006, foi implantado o Sistema de Vigilância de Violência e Acidentes (VIVA-Sistema de Informação de Agravos de Notificação), em acordo com a Política Nacional de Redução da Morbimortalidade por Acidentes e Violência. Esse sistema analisa as violências interpessoais e autoprovocadas, cujo instrumento nacional de coleta é a ficha de notificação/investigação de violência doméstica, sexual e/ ou outras violências (Silva et al., 2013).

No presente trabalho, objetivou-se determinar as características e os aspectos espaciais dos casos de violência contra adultos ocorridos em Foz do Iguaçu no período de 2013 a 2014.
Material e Métodos

Pesquisa ecológica, descritiva, tipo levantamento, de natureza quantitativa. 
Os dados foram obtidos de dados de atendimentos de adultos, vítimas de violência, disponíveis no setor de Vigilância Epidemiológica do município de Foz do Iguaçu-PR, baseado na ficha de notificação compulsória de violência doméstica, sexual e/ ou outras violências.
Foram incluídos na pesquisa os dados de indivíduos com idade igual ou superior a 18 anos, residentes e atendidos no município de Foz do Iguaçu, no período de 2013 e 2014. 
 Os dados foram tabulados em uma planilha utilizando-se o programa Excel (Microsoft Office, EUA). Foi dada sequência com a análise espacial dos dados segundo as 11 áreas de expansão demográfica (AEDs) do município de Foz do Iguaçu- PR, baseado no Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia (IBGE, 2016).
O mapa de município de Foz do Iguaçu em shapefile foi obtido gratuitamente na página do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016). 
A análise espacial, i.e., o georreferenciamento de cada caso de violência registrada ocorrido no período de 2013 e 2014, segundo o local de residência da vítima, no município de Foz do Iguaçu, assim como a sua representação na forma de densidade pelo método de Kernel foi realizado utilizando o Programa Quantum GIS (versão 2.14) (Quantum GIS Development Team, 2016).
A presente pesquisa foi aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UNIOESTE, segundo parecer 1.349.840 de 3 de dezembro de 2015.
Resultados e Discussão
Durante o período de estudo, de 2013 e 2014, houve 666 casos registrados de notificações de violência no município de Foz do Iguaçu-PR. Conforme apresentado na Tabela 1, 73,9% foram de pessoas do sexo feminino. Outro trabalho realizado em Recife-PE, também constatou que principais vítimas foram do sexo feminino (Silva et al., 2013). Em Recife-PE existe um trabalho voltado para as mulheres violentadas. Em Foz do Iguaçu, a maior prevalência de notificações foi de indivíduos da raça branca (72,3%), semelhante ao estudo de Cecílio et al., (2012) onde também houve maior proporção de brancos, pois é a predominância da população nos lugares do referente estudo. Além disso, predominaram entre as vítimas a faixa etária de 25 a 59 anos (64,2%), ensino fundamental (57%) e casados (45,7%) (Tabela 1). Na análise espacial, constatou-se que as AEDs de maior densidade de casos de violência no período foram Vila C, Três Lagoas, Imperatriz, Morumbi, Jardim São Paulo, Porto Meira e Centro (Figura 1). 
Tabela 1 – Perfil das vítimas e dados gerais sobre os casos de violência notificados contra mulheres em Foz do Iguaçu-PR, 2013-2014.
	Variável
	N(%)

	Sexo 
	

	Masculino
	174(26,1%)

	Feminino

Faixa etária
	492(73,9%)



	Adolescentes (18 anos)
	38(5,8%)

	Jovem (19 a 24 anos)
	154(23,4%)

	Pessoa Adulta (25 a 59 anos)
	422(64,2%)

	Pessoa idosa (60 anos ou mais)
	43(6,5%)

	Vazias 
	9

	Raça
	

	Branca
	462(72,3%)

	Preta
	48(7,5%)

	Parda
	113(17,7%)

	Amarela
	13(2%)

	Indígena
	3(0,5%)

	Ignorado/vazias
	27

	Escolaridade
	

	Analfabeto
	13(3,2%)

	Ensino Fundamental incompleto ou completo
	232(57%)

	Ensino médio incompleto ou completo
	130(32%)

	Educação superior incompleta
	20(4,1%)

	Educação superior completa
	12(2%)

	Não aplica/Ignorado/Vazias
	259

	Estado Civil
	

	Solteiro
	258(43,8%)

	Casado
	269(45,7%)

	Viúvo
	13(2,2%)

	Separado
	49(8,3%)

	Não aplica/Ignorado/Vazias
	77

	Total
	666 (100%)
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Figura 1 – Mapa de densidade de casos de violência contra adultos notificados no período de 2013 a 2014 em Foz do Iguaçu-PR, segundo o local de residência da vítima. 

Conclusões

Conclui-se que a população do sexo feminino, de baixa escolaridade, de 25 a 59 anos, é particularmente vulnerável à violência e que na periferia da cidade o número de casos é maior, constituindo-se de áreas de risco. Espera-se com o presente estudo contribuir com elementos geográficos e espaciais sobre os casos de violência para a reflexão sobre as políticas de prevenção da violência no município.
Uma limitação do estudo foi a constatação de incompletude de informações nas fichas de notificação compulsória da violência registradas no município de Foz do Iguaçu no período de 2013 e 2014, principalmente referente às informações sobre o local de ocorrência do evento.
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